
 
 

 

REQUERIMENTO Nº 0527-2022 
 
Processo nº 2901-2022 

EMENTA: Solicita informações no que 
concernem as ações e medidas que poderão ser 
tomadas para tornar o município de 
Guaratinguetá mais atrativo aos profissionais 
médicos, especialmente os que vão atuar na 
rede básica de saúde, os quais estão em falta no 
município, a fim de permitir que os processos 
seletivos para a contratação destes profissionais 
tenham êxito e o sistema municipal de saúde 
possa recompor o quadro de médicos na cidade.  

 
 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE, 
 

A falta de médico não é uma novidade no município já algum 

tempo. Nos últimos anos, a rede municipal de saúde não tem tido êxito em recompor o 

seu quadro de médicos o que acaba desguarnecendo diversos equipamentos de saúde, 

como as UBS nos bairros. 

As UBS dos bairros são as que mais sofrem com a falta do 

médico. As unidades básicas de saúde são a porta de entrada da rede municipal de 

saúde e foram as que menos receberam investimentos do Governo Municipal nos 

últimos anos. 

Essa informação é corroborada a todo tempo, bastando realizar 

uma visita à uma dessas UBS e constatar de plano a ausência de vagas para novas 

consultas o que estão relacionadas diretamente a falta de médicos. 

A falta de médicos também está relacionada a grande dificuldade 

da Secretaria Municipal de Saúde organizar o sistema. Observa-se profissionais que não 

cumprem a jornada de trabalho e constantemente faltam. Outro é o gozo de direitos dos 

profissionais por férias e demais vantagens previstas na lei que também desguarnecem a 

já bastante prejudicada rede municipal de saúde. 

Tudo isso impacta a vida do munícipe. Levantamos sempre a 

lembrança de que o problema do paciente SUS não pode esperar, suas dificuldades são 

para ontem, então é evidente o prejuízo deste já que não consegue dar continuidade ao 

seu tratamento. 

Muitos desses atendimentos são simples, como requisição de 

receitas médicas, consultas de retorno que são rápidas, entre outros, mas que são 

impactados diretamente pela falta do profissional médico. 
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Neste final de mês e início de dezembro, muitos profissionais 

saíram de férias, deixando algumas UBS desguarnecidas de profissionais. O problema 

é que não houve organização ou mesmo preocupação da SMS em direcionar outro 

profissional para substituição, demonstrando falta de organização e má 

administração da rede. Por outro, essa substituição não é realizada por que não há o 

médico na rede e a UBS permanece sem o profissional até que o titular retorne; 

Nos últimos anos temos reiterado este problema nesta Casa, todos 

os meses, praticamente. Fazemos isso em razão da nossa função de fiscalizador e 

defensor da população bem como não somos insensíveis a dor e angústia do paciente 

do SUS municipal. 

A Secretaria Municipal de Saúde até promove a abertura de 

processos seletivos para a contratação de médicos, mas não consegue contratar 

profissionais. Há um desinteresse por parte dos profissionais atuarem na rede municipal 

da saúde, o que aumenta ainda mais as dificuldades do sistema já bastante combalido. 

Observamos que em cidades vizinhas, há médicos atuando 

diariamente e em número satisfatório. Quando há processo seletivo, há sempre 

contratações, diferentemente da cidade de Guaratinguetá, os quais não se contrata 

ninguém. 

Será que o nosso sistema municipal de saúde é hostil aos 

profissionais médicos? Por quais razões há imensa dificuldade em promover novas 

contratações? São perguntas que gostaríamos de obter a resposta, entretanto, 

temos algumas pistas ou suspeitas para essa ocorrência. 

Não vemos por parte da SMS nenhuma ação ou medida que 

torne mais atrativa a cidade de Guaratinguetá para atuação de novos médicos. Não 

observamos nenhuma disposição por parte da SMS em promover uma adequação 

no sistema capaz de atrair mais profissionais para cidade. 

É preciso, portanto, promover uma atualização das regras e 

condições de trabalho dos médicos para que a cidade se torne atrativa para a atuação 

destes. Melhorar remuneração salarial? Melhorar as condições de trabalho? Melhorar a 

estrutura presente na rede? Melhorar a organização e administração do sistema? Temos 

a convicção que é preciso fazer alguma coisa para mudar essa situação e estas premissas 

são apenas sugestões.  

É preciso também investir no atendimento primário de saúde. 

Como afirmado, a rede básica é a porta de entrada do paciente SUS no sistema e se os 

investimentos e melhorias não são realizadas, o prejuízo e o efeito cascata será a triste 

realidade na vida das pessoas. 
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Para se ter uma ideia do nível de investimentos que a rede 

primária de saúde merece, tomamos por exemplo o investimento realizado pelo 

Governo Municipal na nova UPA. Por mais de R$ 4 milhões mensais, num total de R$ 

48 milhões de reais anuais, recebe a Contratada Santa Casa para administrar e gerenciar 

o pronto atendimento. É um volume de recurso vultoso, bastante significativo, 

investidos pelo Governo Municipal no equipamento que não é a porta de entrada do 

SUS mas que tem sido utilizado pela grande maioria dos pacientes do SUS em razão 

do não funcionamento da rede básica nas UBS. 

Seria ou não uma contradição investir mais de R$ 4 milhões de 

reais mensais na UPA e deixar a rede básica sem a devida atenção, sem o relevante 

investimento que tanto necessita? O excesso de pacientes na UPA mais do que 

comprovam que a rede básica de saúde municipal não funciona! 

Deste modo, não há dúvidas de que ações e medidas que 

envolvem atualização e evolução das regras e direitos dos médicos que atuarão na rede 

municipal de saúde (UBS) deve ser imediatamente realizado, caso contrário, cada vez 

menos médicos atuarão no sistema básico causando um enorme prejuízo aos pacientes 

do SUS. É preciso, portanto, investimentos, ações e medidas para tornar a cidade de 

Guaratinguetá mais atrativa, favorável aos novos profissionais. 

Não há outro caminho senão a valorização do atendimento básico 

de saúde municipal. Permitir investimentos neste sistema como igualmente se faz na 

UPA. Atualizar e melhorar as condições e regras para que novos médicos elejam a 

cidade de Guaratinguetá como sendo um local interessante para atuar.   

Ante o exposto, apresentamos os seguintes questionamentos: 

1. Quantos médicos atuam na rede básica de saúde no município? 
2. Houve, neste ano, desligamento, exoneração (a pedido) de 

médicos atuantes na rede básica de saúde? 
3. Há deficiência de médicos atuantes na rede básica de 

saúde municipal? Quantos são? 
4. Quanto cada médico de saúde recebe para atuar na rede 

básica de saúde (atendimento primário/UBS)?  
5. Como é o vínculo do médico atuante na rede básica de 

saúde (atendimento primário/UBS)?  
6. Qual é a jornada de trabalho dos médicos atuantes na rede 

básica de saúde (atendimento primário/UBS)? 
7. Há ausência de médicos atuante na rede básica de saúde 

(atendimento primário/UBS) a saber: 
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a. Clinico geral; 
b. Ginecologistas; 
c. Pediatras. 
8. Qual foi o último processo seletivo realizado pela SMS 

para contratação de médicos para atuarem na rede básica de saúde, nas especialidades 
acima mencionadas e quantos foram efetivamente contratados? 

9. Por que em algumas UBS do município, quando um 
médico titular sai de férias, não é colocado outro para substituí-lo?  

10.  Como é organizado o quadro de médicos, que atuam na 
rede básica de saúde, em relação a saída destes quando do gozo de férias, por exemplo? 

11. Há alguma UBS atualmente sem médicos, seja atuante 
como clínico geral, ginecologista ou pediatra? Todas as UBS possuem quadro completo 
de médicos? 

12. O que a SMS pretende realizar/propor para atrair mais 
profissionais médicos atuarem na cidade de Guaratinguetá? 

13. Quais ações e medidas para atualização e evolução do 
quadro de profissionais médicos, especialmente os atuantes nas redes básicas de saúde? 
Quais projetos, planos, propostas, programas, etc. já foram traçados para garantir 
melhores condições, mudanças/atualização de regras, etc, mais favoráveis aos 
profissionais médicos atuarem na rede municipal de Guaratinguetá? 

14. Qual é o valor do investimento realizado pela SMS, 
mensal, na rede básica de saúde, a saber:  

a. Na estrutura física das UBS;  
b. Na estrutura humana das UBS – corpo médico; corpo 

auxiliar (enfermeiros) e corpo administrativo.  
15. O Conselho Municipal de Saúde – COMUS, tem 

participado destas discussões e apresentado sugestões, medidas, ações e soluções para 
garantir que Guaratinguetá consiga atrair mais médicos para atuarem na rede municipal 
de saúde? O COMUS tem sido consultado sobre esse assunto? Qual foi a sua 
contribuição/participação neste tema tão importante? 

REQUEREMOS, nos termos regimentais, ouvido o Plenário, seja 
oficiado aos Excelentíssimos Senhores MARCUS AUGUSTIN SOLIVA, Prefeito do 
Município da Estância Turística de Guaratinguetá e MARISTELA SIQUEIRA 
MACEDO DE PAULA SANTOS – Secretária Municipal de Saúde, solicitando-lhes que 
providenciem o envio, a esta Casa, de informações no que concernem as ações e 
medidas que poderão ser tomadas para tornar o município de Guaratinguetá mais 
atrativo aos profissionais médicos, especialmente os que vão atuar na rede básica de 
saúde, os quais estão em falta no município, a fim de permitir que os processos seletivos 
para a contratação destes profissionais tenham êxito e o sistema municipal de saúde 
possa recompor o quadro de médicos na cidade.  
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Por derradeiro, solicitamos, ainda, o envio de cópia do presente 
Requerimento as Ilustríssimas Senhoras MARIA CECÍLIA MOREIRA TORRES – 
Presidente do Conselho Municipal de Saúde – COMUS e ANA LÚCIA CAMARGO 
VELOSO ANDRADE – Diretora do Jornal “Notícias”. 

                                     

Recinto do Plenário “Vereador João Mod”, dezembro de 2022. 

 
 
 

MARCELO “DA SANTA CASA” 
Vereador 

 
 
 

NEI CARTEIRO 
Vereador                                                                         

 
 
 
 

Protocolo Nº 3070-2022 
01/12/2022 

 
 
 
 
Divisão Legislativa – MS/ap. 
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